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Contextualização

­

­

­

­

O estado conta com cerca de 35 mil estabeleci­

mentos rurais, incluindo propriedades e posses, os 
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­

tangerina), mamão, coco, abacaxi, açaí e cupuaçu, sem a necessidade de abertura 

­

­

Produtos como acerola, goiaba e graviola ainda apresentam produção inexpres­

Essa situação pode ser atribuída, em parte, ao baixo padrão tecnológico dos em­

­

caracterização dos municípios acrianos e constataram um nível muito baixo de 

­

­

dustriais, especialmente em gestão da produção e da comercialização, assume 

­

­

mínimo de gerenciamento desses componentes está associado diretamente ao 
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­

também determinam graus mínimos de controle que, se não atendidos, podem 

­

­

­

­

­

Independente do quão restrito seja esse mercado consumidor, o atendimento às 

­

razão, o desconhecimento sobre tecnologias de processamento das matérias­

­primas e normas básicas de higiene na produção de alimentos por parte dos 

­

­
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­

­

qualidade dos produtos agroindustriais, este capítulo traz, à luz da realidade das 

­

­

Metodologia

­

­

­

buir para a elevação do padrão tecnológico de empreendimentos agroindustriais 

­

­

­

­
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(1)

Grupo Novo Ideal

banana

Produtoras de Capixaba  

(Coopervida)

Polpas e doces

Cruzeiro do Sul, Frutas Sid Microempresa 

individual

Polpas, banana 

chips

Superaçaí do Roni Microempresa 

individual

Polpa de açaí

Microempresa 

individual

Polpa de açaí

Microempresa 

individual

Polpa de açaí

Polpa de açaí

Plácido de 

Comercialização de Produtos 

do Município de Plácido de Castro 

(Cooperaçaí)

Polpas de Frutas Santa Maria Microempresa 

individual

Só Frutas Microempresa 

individual

Microempresa 

individual

Polpa e produtos 

à base de açaí
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­

mente agendadas, seguindo um roteiro pré­estabelecido, em relação às variáveis 

­

Doces e produtos 

derivados de 

banana

Senador Palmito de 

pupunha

(Cooperopção)

Rapadura

Tarauacá (Caet) de mandioca

(1) 
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­

cos, por isso, considerou­se que o estudo não se enquadra no conceito de “pes­

O detalhamento da metodologia empregada para a caracterização de cada um 

fornecedores de matérias-primas

a)

­

b) ­

­

­

­

c)
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familiares de frutas

-

-

-

-

-

-

a)

b)

c)

d)
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e)

g)

h) ­

i)

j)

k) ­

l) ­

dos estabelecimentos da amostra, a saber: 

a)

b)

c)

d)

e) ­

g)

­

Na avaliação do componente Finanças, as seguintes variáveis, no total de nove, 

a) ­

b)

c)

d)

e)
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g)

h)

i) -

a) -

b)

c)

d) -

e)

g)

h) São realizados levantamentos para monitoramento dos estoques mínimos e 

elas: 

a)

b)

c)

d)

e) -

g)

h)



42

i)

j)

k) -

-

Caracterizaçã

familiares de frutas

-

-

-

-

-
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a)

produto contribuirá para a empresa cobrir todos os seus custos e despesas 

b) ­

c) ­

responde a um nível de produção no qual o valor das vendas se iguala aos 

d) ­

­

e) ­

dimentos para cada período, trazidos para valores do período zero, por uma 

­

­

­

­
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Caracterização de agroindústrias familiares quanto à 

adequação às boas práticas de fabricação

­

­

­

­

­

0,2

Lavagem 0,2

Banheiros 0,2

Limpeza de equipamentos 0,2
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Limpa 0,10

Elétrica Limpa e protegida 0,10

Pisos e paredes Limpos 0,10

Pé­direito 0,10

Planta de processamento Limpa 0,10

0,10

Linha de 

processamento

Equipamentos

com o que está sendo 

processado

0,30

Limpeza e capacidade e 

tempo de armazenamento dos 

produtos

0,30

cada produto

0,30

Pré­limpeza Realizada com, no máximo, 12 0,30

Leiaute 0,30

Matéria­prima Padrão

sanitária da matéria­prima

0,15

Controle de qualidade 0,15

calor de campo, antes do 

processamento

0,15

Embalagem 0,15

de material

0,15

Descarte Descarte racional de resíduos 

de matéria­prima

0,15

Transporte 0,15

Tabela 2. Continuação.
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­

­

a)

processos e estruturas atuais resultam em risco eminente de problemas que 

b) ­

c) ­

d)

Entradas e saídas 0,10

Respeitando a orientação 

técnica

0,10

Facilidade de transporte de 

material

0,10

Matéria­prima 0,10

Recepção Para pessoas e material 0,10

Sistema de 

qualidade

Capacitação Pessoal treinado 0,15

Laboratórios 0,15

Rastreabilidade de matérias­

primas e produtos

0,15

Documentação de controle Laudos de análises de 

qualidade

0,15

Equipamento de Proteção 

Individual (EPI)

Disponibilidade e uso 0,15

Elaboração de procedimentos 0,15

Tabela 2. Continuação.
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e)

-

Resultados obtidos

Agricultores fornecedores de matérias-primas

-

-

-

-
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-

-

-

-
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­

­

­

­

­

na produção ainda crianças ou jovens, com avós, pais, parentes e vizinhos, apren­

­
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­
de Projeto de Desenvolvimento Social (PDS), implantados no município de Sena­

É importante observar que não há necessidade de grandes áreas para viabilizar 

­
da grandes áreas, podendo os agricultores permanecer na propriedade sem a ne­
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de matérias­primas visto que, além de representar a realização de um sonho pela 

­

­

mens e mulheres no campo, visto que atualmente a evasão de mulheres no meio 
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-

-

-

apontadas como responsáveis por possibilitar às pessoas a conclusão de seus 

-
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­

­

lixeiras próprias ou locais determinados para ser recolhido pelo serviço de coleta 

­

para o transporte de matérias­primas, considerando o baixo volume e a descen­

­
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­

destaque as roçadeiras motorizadas, bombas­d’água, plantadeiras, pulverizado­

­

­

­

­

­
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­

­

­

­

(

castanha­do­brasil ( ), cupuaçu ( ), 

Musa

(Ananas comosus), goiaba (Psidium guayara ) e 

­

­

­
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­

­

­

1,41 1,71 3,55 2,25 1,09 2,00

B 2,66 3,00 4,11 2,62 1,81 2,84

C 1,91 3,14 4,11 4,12 2,63 3,18

D 2,33 1,57 3,66 2,62 1,63 2,36

E 1,75 2,28 3,77 1,75 1,36 2,18

F 2,18 2,10 1,91 2,50 1,21 1,98

G 2,16 1,57 4,22 2,37 1,09 2,28

1,33 1,42 3,77 1,87 1,18 1,91

I 3,08 3,85 4,44 3,12 1,45 3,18

1,50 1,57 3,88 1,87 1,27 2,01

K 1,50 1,57 4,11 2,50 1,27 2,19

L 1,25 1,57 3,91 1,90 1,18 1,96
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­

consumidor, pesquisa com os elos dos canais de distribuição, monitoramento das 

­

Observou­se ainda que apesar de algumas marcas serem conhecidas e bem ava­

­

-

 (Expoacre) e a Feira da Economia Solidária, ambas realizadas 

anualmente em Rio Branco, além da , realizada no município de 

­

­

­
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Por outro lado, observou­se que as empresas apresentam baixíssima estrutura 

­

­

­

­

­

­

­

­

­
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O componente Gestão de pessoas obteve o menor escore (1,43) entre as agroin­

­

técnica e adotam, como um dos critérios, que o candidato à vaga resida na comu­

­

­

­

­

­

frutas

­

­

­
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­

cais de entrada e saída de insumos e produtos, contribui para o cálculo dos custos 

­

­

­

­

D e F

B e C Empresa individual de responsabilidade 

Empreendimento individual de 

 EINF(1)

(1)
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­

C D E F

690 690 0,08

83,10

123 0,73

0,43

Cajá 817 1,31

Caju 56 0,73

Cajarana 0,16

Carambola 238 238 0,03

Cupuaçu 10,8

Goiaba 1,27

Graviola 0,36

Mamão 12 12 0,001

Manga 388 0,6

Maracujá 0,13

Pitanga 200 200 0,25

Tamarino 400 400 0,05

70 70 0,009

portante, que serve para mensurar o nível de organização e de cumprimento das 

­

­

No que diz respeito às variáveis produto e volume de matéria­prima industriali­
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­
­

1 ­

É possível observar a superioridade do volume de açaí processado e comercializa­

Em relação à variável geração de emprego e remuneração média dos colaborado­

39 pessoas contratadas, empregando uma média de 6,5 pessoas, com um máxi­

1 ­
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4

B 17 834,35

C 5 600,00

D 6

E 3 660,00

F 4

­
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30 3,72 14

B 22 5,21 26

C 65 10,82 49

D 20 13,91 25

E 46 15,25 43

F 41 12,39 34

­

do, observou­se que o índice médio de margem de contribuição, que mensura a 

­

­

­

­

­

­
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payback 

9 16

B 21 37

C 102 8

D 66 3

E 349 1

F 126 4

Dentre as hipóteses que podem sustentar indicadores tão destoantes estão o 

2

Igualmente, o descumprimento da legislação sanitária pode se percebido na pre­

cariedade das plantas agroindustriais com alta capacidade de processamento, 

l de agroindústrias familiares de frutas quanto à 

adequação às boas práticas de fabricação

Higiene

­

­

2
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­

da para a recepção e acondicionamento de matérias­primas, visto que a maioria 

­

Estrutura física

­

­
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­

­

­

­
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Linha de processamento

Em relação ao atributo linha de processamento, o incorreto dimensionamento 

­

pré­limpeza e banheiros se conectando, sendo necessária uma reestruturação do 
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­

de e desconhecimento sobre o volume de matéria­prima disponível, o que com­

promete o planejamento da linha de processamento, sendo necessário alinhar a 

­

­

Matéria-prima

­

­

base de todo processo agroindustrial, mesmo que todos os outros parâmetros 

Esse resultado pode ser atribuído ao desconhecimento por parte dos produtores 

­
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Ambiente externo

­

­

­

Entretanto, para maior segurança e qualidade dos produtos elaborados são ne­

cessários alguns ajustes estruturais como, por exemplo, a construção de peque­

­
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Sistema de qualidade

­

­

­

Esse resultado está diretamente relacionado com a não adoção de procedimen­

impossibilidade de rastreamento dos produtos comercializados, bem como da 
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(1)

Considerando o desconhecimento e consequente não adoção das normas vi­
gentes para a aplicação das BPF por grande parte dos gestores e trabalhadores 

pessoal e mudança comportamental do quadro técnico responsável pelo acom­

É importante também ressaltar que toda essa mudança precisa estar associada 
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­

­

produção, como a disponibilidade de crédito rural e as melhorias das estruturas 

explorado, que são os mercados de países mais próximos como a Bolívia e o Peru, 

­

Embora o comércio de polpa de açaí esteja em amplo crescimento, tanto no mer­

no estado encontra­se ociosa, há a possibilidade de ampliar os volumes proces­

­

­

cionais ou novas espécies, com potencial de mercado, visto que a importação de 
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­

­

e, mais recentemente, da melhoria dos níveis de escolarização observados, que 

­

em todos os parâmetros avaliados quanto à adequação desses empreendimen­

­

­

­

do status quo ­

­

­
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­

dadas busquem implantar e internalizar conceitos mais avançados de gestão sob 

­

­

­

de matérias­primas para evitar a ociosidade das estruturas agroindustriais, obter 

­

a gestão da propriedade, mesmo com os jovens comunitários apresentando nível 

­
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­

­

­

: 

­

­

Referências



Capítulo 2 ­ Caracterização de Agroindústrias Familiares de Frutas ... 79

: uma 

­


